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1. VACINAÇÃO CONTRA A COVID-19 
 

A Campanha Nacional de Vacinação contra a COVID-19 iniciou-se em 18 de 

janeiro de 2021. Nesse momento, devido a não disponibilidade de doses de 

imunizantes no mercado mundial para o atendimento simultâneo de toda a população 

vacinável, no objetivo de viabilizar o uso das vacinas disponíveis, o Plano Nacional 

de Operacionalização da Vacinação contra a COVID-19 (PNO), hoje em sua 12ª 

edição, elencou grupos prioritários para o início da vacinação, incluindo a 

recomendação para vacinação dos adolescentes de 12 a 17 anos. 

O avanço da vacinação contra a COVID-19 no Brasil já permitiu alcançar 

notáveis ganhos em saúde pública, reduzindo de maneira significativa a ocorrência 

de casos graves e óbitos pela COVID-19. Devido à redução da resposta imune às 

vacinas observadas em alguns estudos e a circulação de novas variantes em um 

cenário onde ainda não atingimos coberturas vacinais ótimas, o reforço ao esquema 

primário de vacinação se tornou necessário. Por meio da NOTA TÉCNICA Nº 

65/2021- SECOVID/GAB/SECOVID/MS recomendou a administração de doses de 

reforço, inicialmente para grupos prioritários, e naquele momento para todas as 

pessoas com 18 anos ou mais. 

No atual momento, enfatiza-se a importância da vacinação completa em toda 

a população e mudanças nas estratégias de vacinação para pessoas com 12 a 17 

anos de idade devem ser consideradas e a decisão para escolha do imunizante mais 

Assunto: Administração de Dose de Reforço de vacinas contra a  COVID – 19 em 

adolescentes de 12 a 17 anos de idade. 
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adequado para o reforço, deve ser baseada em critérios imunológicos, eventos 

adversos, disponibilidade do imunizante e cenário epidemiológico.  

Considerando a segurança, eficácia, disponibilidade de vacinas e cenário 

epidemiológico, o Ministério da Saúde, através do PNO, atualizará as suas 

estratégias de imunização contra a covid-19 recomendando doses de reforço com o 

imunizante Pfizer na população de 12 a 17 anos de idade no Brasil. 

 
2. DOSE DE REFORÇO EM ADOLESCENTES DE 12 A 17 ANOS  

 
   O Ministério da Saúde, opta por adotar a administração da dose de reforço 

da seguinte forma:  

✓ Uma dose de reforço da vacina Covid-19 para todos os indivíduos com 12 a 

17 anos de idade, que deverá ser administrada a partir de 4 meses após a 

última dose do esquema vacinal primário. 

✓  O imunizante recomendado para a dose de reforço dos adolescentes com 12 

a 17 anos deve ser da plataforma de RNA mensageiro (Pfizer), independente 

do imunizante aplicado no esquema primário. 

✓  De maneira alternativa, se houver indisponibilidade da vacina Pfizer por 

motivos logísticos ou de acesso, a vacina inativada Coronavac poderá ser 

utilizada como dose de reforço exeto para os imunocomprometidos. 

✓ Adolescentes gestantes ou puérperas no momento da vacinação devem 

receber como dose de reforço o imunizante Pfizer. Alternativamente, se 

houver indisponibilidade da vacina Pfizer por motivos logísticos ou de acesso, 

a vacina inativada Coronavac poderá ser utilizada para este fim.  

✓ Adolescentes imunocomprometidos no momento da vacinação devem 

receber como dose de reforço EXCLUSIVAMENTE o imunizante Pfizer.   
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Quadro 1. População a ser vacinada, intervalo mínimo e conduta. 
 

Adolescentes de 12 a 17 anos, NÃO gestantes ou puérperas.  

Vacina Esquema primário 
Intervalo 

Dose Adicional 
(DA) 

Reforço 
(REF) 

Pfizer  

Dose 1 (D1) e  
Dose 2 (D2) 

8 semanas (56 
dias) após D1 

Não Indicado  

4 meses (120 
dias) após D2. 
Administrar 
Pfizer,           se 
não 
disponível, 
utilizar 
Coronavac.  

Coronavac  
4 semanas (28 
dias) após D1 

Não indicado  

Fonte: Nota Técnica nº 35/2022-SECOVID/GAB/SECOVID/MS. 

 

Quadro 2. População a ser vacinada, intervalo mínimo e conduta. 

Fonte: Nota Técnica nº 11/2022-SECOVID/GAB/SECOVID/MS. 

 

Para a população elencada como alvo para a dose de reforço é necessário que 

seja apresentado no ponto de vacinação o documento de identificação contendo CPF  e 

cartão de vacina com o registro do seu esquema básico. 

A dose de reforço poderá ser realizada independentemente do local de 

residência do indivíduo. 

 

 

Adolescentes de 12 a 17 anos gestantes ou puérperas  

Vacina Esquema primário 
Intervalo 

Dose Adicional ( 
DA) 

Reforço ( 
REF) 

Pfizer  

Dose 1 (D1) e  
Dose 2 (D2)  

8 semanas (56 
dias) após D1 

Não Indicado  

4 meses (120 
dias) após D2. 
Administrar 
Pfizer,         se 
não 
disponível, 
utilizar 
Coronavac. 

Coronavac  
4 semanas (28 
dias) após D1 

Não indicado  

Adolescentes IMUNOCOMPROMETIDO de 12 a 17 anos, incluindo gestantes e puérperas 

D1 D2 
Dose 

Adicional 
(DA) 

Reforço (REF) 

Intervalo Imunizante 

Pfizer 
8 semanas (56 dias) 

após D1 
8 semanas (56 
dias) após D2 

4 meses (120 dias) 
após a dose 

adicional (DA) 
Pfizer 
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3. REGISTRO NO SISTEMA DE INFORMAÇÃO (SIPNI) 

 
O registro da dose de reforço (REF) nos adolescentes de 12 a 17 anos deve ser realizado 

no SI-PNI Módulo Campanha COVID-19, de forma nominal/individualizado através da busca 

do indivíduo pelo CPF conforme figura 1. 

 

Figura 1: Registro de dose de reforço em adolescentes de 12 a 17 anos. SIPNI, 2022. 
 

 

 

PARA INFORMAÇÕES E ORIENTAÇÕES ADICIONAIS CONTATAR: 

 
➔ Gerência de Vigilância e Controle de Doenças Transmissíveis (GVCDT) 

Fone: (82) 3315-1151- e-mail: diego.silva@saude.al.gov.br 
 

➔ Assessoria Técnica de Doenças Imunopreveníveis e Vacinação 

Fone (82) 3372-5026 - e-mail: pnialcovid@gmail.com 

mailto:diego.silva@saude.al.gov.br

